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Segurança,   cidadania, cultura e
principais ações e iniciativas. 

SÃO CONRADO EM MOVIMENTO
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Governança é a forma como uma organização define
prioridades, distribui responsabilidades, toma decisões e
acompanha resultados. 

Na AMASC‌O, esse processo vem sendo fortalecido para tornar
a atuação da associação mais coordenada, transparente e
eficiente diante dos desafios de São Conrado. 

Quando um morador relata um problema de iluminação,
reclama da conservação de uma praça ou pede providências
sobre segurança, é preciso que essa demanda não‌  
se perca em uma mensagem ou em uma‌  
conversa isolada. 
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Órgão Oficial de Informação dos Moradores e Amigos de São Conrado

Como a AMASCO organiza sua
atuação em São Conrado 

Entenda como a associação organiza suas ações, define‌
‌prioridades e acompanha as demandas da comunidade‌

‌para fortalecer São Conrado. 



Ela‌ precisa ser registrada, analisada, encaminhada aos órgãos
responsáveis e acompanhada até que haja uma resposta. 

Para isso, a AMASCO vem organizando sua atuação com‌
processos mais claros, responsabilidades definidas e‌
acompanhamento contínuo. O objetivo é estabelecer‌
prioridades, qualificar o diálogo com o poder público, articular‌
parceiros e manter os moradores informados sobre os‌
encaminhamentos e resultados. 

Esse trabalho está estruturado em quatro pilares estratégicos: 

Todos São Conrado 

O eixo reúne iniciativas relacionadas à sustentabilidade, ao
pertencimento e ao cuidado coletivo com o bairro. 

Fazem parte dessa frente temas como preservação da praia,
gestão de resíduos, educação ambiental, proteção das áreas
verdes e valorização dos espaços públicos. 

Segurança 

O pilar de Segurança acompanha permanentemente as
questões que mais preocupam os moradores. 

A atuação envolve a identificação de pontos críticos, o
levantamento de demandas recorrentes, o diálogo com os
órgãos responsáveis e a construção de ações voltadas à
prevenção e à proteção da comunidade. 

Ordenamento‌ Urbano e Espaço Público 

Esse eixo concentra temas que afetam diretamente a rotina de
quem mora, trabalha ou circula por São Conrado. 

Entre eles estão iluminação pública, limpeza urbana,
conservação de praças e calçadas, trânsito, mobilidade,
fiscalização e uso adequado dos espaços coletivos. 



Social e Integração com a Rocinha 

São Conrado e Rocinha fazem parte de um território‌
interdependente e compartilham desafios que não podem ser‌
enfrentados de forma isolada. 

Q‌uestões como mobilidade, segurança, resíduos, meio‌
ambiente e ordenamento urbano exigem diálogo, cooperação‌
e articulação entre moradores, lideranças, instituições e poder‌
público. 

P‌ara que esse trabalho tenha continuidade, a AMASCO‌
também vem fortalecendo sua organização interna, com maior‌
clareza sobre quem coordena cada tema, acompanha os‌
encaminhamentos e presta contas à comunidade. 

A associação não substitui o poder público nem executa‌
serviços públicos. Seu papel é representar os interesses‌
coletivos dos moradores, organizar prioridades, mobilizar‌
parceiros, encaminhar demandas, cobrar providências dos‌
órgãos competentes e acompanhar os resultados. 

Fortalecer a governança significa criar condições para que a‌
atuação da AMASCO seja menos reativa e mais planejada,‌
integrada e consequente. 

Uma associação forte não resolve sozinha todos os desafios do‌
bairro. Mas deve contribuir para que as demandas da‌
comunidade sejam organizadas, ouvidas e transformadas em‌
ações concretas para São Conrado. 

Quer contribuir com a AMASCO? 

Qu‌er colaborar com nossos‌
projetos, trazer uma nova‌
demanda ou participar ativamente‌
do futuro de São Conrado? Entre‌
em contato conosco! 

A participação dos moradores é
essencial para fortalecer esse
trabalho e construir, juntos, um
bairro melhor para todos. 

Christianne Marques
Diretora Executiva
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https://cutt.ly/NyuNV1jG


Segurança Pública e Cidadania: 
um desafio que exige ação

EDITORIAL

Mais do que um problema de
segurança, a violência é um desafio
social que exige compromisso
político, planejamento, investimento
contínuo e participação coletiva.
Somente por meio de políticas
públicas consistentes, baseadas em
prevenção, inteligência, inclusão
social e respeito aos direitos
fundamentais, será possível
construir um país mais seguro, justo
e digno para todos.

A responsabilidade pela
segurança não pode recair
apenas sobre as forças
policiais. É dever do Estado
investir em prevenção,
educação, geração de
oportunidades, tecnologia,
capacitação dos
profissionais e
fortalecimento das
instituições. Da mesma
forma, a sociedade deve
participar desse processo,
colaborando com
iniciativas de prevenção da
violência e valorizando a
cultura da paz.

A segurança pública é um dos pilares da cidadania e um direito
garantido pela Constituição Federal de 1988. No entanto, a
realidade vivida por milhões de brasileiros demonstra que
esse direito ainda está longe de ser plenamente assegurado.
Os altos índices de violência, a criminalidade e a constante
sensação de insegurança revelam que o país enfrenta um
desafio que exige ações concretas, integradas e permanentes.

As falhas ainda existentes no sistema de segurança pública
reforçam a necessidade de políticas mais eficientes,
transparentes e comprometidas com a proteção dos direitos
humanos. A população espera uma atuação firme no combate
ao crime, mas também responsável, baseada na legalidade, na
inteligência policial e no respeito à vida.
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Especialistas e instituições de pesquisa defendem que políticas
públicas fundamentadas em dados e evidências produzem
resultados mais eficazes na redução da criminalidade. Investir
em inteligência, integração entre os órgãos de segurança e
ações sociais voltadas às comunidades mais vulneráveis é tão
importante quanto o combate direto ao crime.

A experiência de Medellín, na Colômbia, demonstra que o
enfrentamento da violência vai muito além do reforço das
ações policiais. A transformação da cidade foi construída por
meio do urbanismo social, da ampliação do acesso à educação,
da melhoria da mobilidade urbana e da integração de áreas
historicamente marginalizadas. Antes considerada uma das
cidades mais violentas do mundo na década de 1990, Medellín
tornou-se referência internacional ao recuperar a presença do
Estado, investir em oportunidades para a população e devolver
dignidade às comunidades que, por muitos anos, estiveram
sob o domínio do tráfico de drogas e do crime organizado.

Garantir segurança pública significa assegurar que cada
cidadão possa exercer seus direitos com liberdade e
tranquilidade. Enquanto a violência continuar limitando o
direito de ir e vir, estudar, trabalhar e conviver em sociedade, a
cidadania permanecerá incompleta.
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EDITORIAL
Cont inuação

A segurança tem ocupado um
lugar cada vez mais relevante na
agenda de governança da AMASCO.
Por isso, dentro do projeto
#AmascoDePortasAbertas e, em
parceria com a Conexão Verde,
estamos organizando uma série de
encontros informativos na sede da
associação, com diferentes
abordagens sobre prevenção,
planejamento e proteção.

Mais do que um problema de
segurança, a violência é um desafio
social que exige compromisso
político, planejamento, investimento
contínuo e participação coletiva.
Somente por meio de políticas
públicas consistentes, baseadas em
prevenção, inteligência, inclusão
social e respeito aos direitos
fundamentais, será possível
construir um país mais seguro, 
justo e digno para todos.

Carlos Pinto
Diretor Financeiro



Prepare o chapéu de palha e venha celebrar a nossa cultura!

A AMASCO e a ACTIO Produções convidam para o Circuito
Cultural Arraiá de São Conrado, que acontece nos dias 1º e 2
de agosto, das 15h às 21h. Serão dois dias de muita festa,
tradições nordestinas, música, gastronomia típica e integração
para toda a família no coração do nosso bairro.

Uma programação para reunir a família, encontrar os amigos e
viver o melhor da cultura nordestina no coração do nosso bairro.

Esperamos por vocês!
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🎥 Clique aqui e confira o vídeo-convite do Arraiá de São Conrado!

https://cutt.ly/JyuMbheB
https://cutt.ly/JyuMbheB


AMASCO ENTREVISTA
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Responsável pela delegacia que atende São Conrado, a delegada
Daniela Terra defende uma Polícia Civil próxima da comunidade e
aberta ao diálogo. Para ela, o conhecimento de quem vive
diariamente no bairro pode oferecer informações importantes
para as investigações e para o planejamento da segurança pública. 

Quero parabenizar a AMASCO pelo trabalho e pela iniciativa.
Esses encontros são muito importantes porque permitem uma
troca direta de informações entre as polícias e as pessoas que
vivem na região. 

A polícia conhece os problemas de sua circunscrição, mas são
os moradores que estão no bairro todos os dias. Muitas vezes,
eles percebem movimentações, mudanças e situações que
podem contribuir para a nossa avaliação e para as
investigações. 

Qual foi a sua avaliação da roda de conversa sobre
segurança pública realizada no Hotel Nacional?

Daniela Terra 
Delegada da 15ª DP da Gávea

Daniela Terra, delegada da 15ª DP da Gávea, fala‌
‌sobre o cenário de São Conrado, as investigações em‌
‌andamento e como os moradores podem contribuir‌

‌para a prevenção e a solução dos crimes. 

Nesta entrevista ao Informe São
Conrado, a delegada fala sobre os
recentes roubos a residências, a
importância de registrar todas as
ocorrências, o papel das câmeras
de segurança, os riscos provocados
pela desinformação nos grupos de
WhatsApp e as medidas que
moradores, condomínios e
comerciantes podem adotar para
proteger o bairro.



Também fiquei muito impressionada com a união dos
moradores. Quando a comunidade se organiza e compartilha
informações de forma responsável, as investigações podem se
tornar mais rápidas e fluidas. Essa aproximação fortalece a
segurança pública. 

Como a senhora avalia o cenário da segurança
pública em São Conrado neste primeiro semestre
de 2026? 

São Conrado sempre foi uma região relativamente tranquila e
continua apresentando índices de criminalidade mais baixos
do que muitas outras áreas da cidade. Ainda podemos dizer
que existe um controle da segurança na região. 

No entanto, alguns roubos recentes a residências acenderam
um sinal de alerta. Embora esse não seja um crime comum no
bairro, a ocorrência de alguns casos em um curto espaço de
tempo exige atenção especial. 

Também enfrentamos furtos de bicicletas elétricas, cabos e
outros materiais. Parte dessas situações não depende apenas
da polícia e exige a atuação integrada de outros órgãos
públicos. O mais importante é que os crimes sejam
comunicados para que possamos compreender o cenário real
e agir.

Por que o registro de ocorrência é tão importante,
mesmo quando a vítima não consegue identificar o
autor?

A partir do momento em que uma pessoa sofre um crime, é
fundamental registrar a ocorrência. Esse registro permite
identificar exatamente onde os delitos estão acontecendo,
alimentar a mancha criminal e orientar tanto as investigações
quanto o policiamento. 

Às vezes, uma vítima acredita que não tem nenhuma
informação relevante. Mas um detalhe aparentemente
pequeno, quando somado ao relato de outra pessoa, pode
ajudar a identificar o autor ou a relacionar diferentes
ocorrências. 
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Sem o registro, oficialmente a polícia não sabe que aquele
crime aconteceu. Hoje, muitos boletins podem ser feitos pela
internet. A pessoa realiza o registro de casa e, caso seja
necessário, será posteriormente chamada à delegacia para
fornecer informações complementares.

Os furtos de bicicletas elétricas têm preocupado a
delegacia?

Sim. A bicicleta elétrica é muito utilizada na Zona Sul. As
pessoas usam para trabalhar, levar os filhos à escola, ir à
academia e se deslocar pelo bairro. Por isso, esse tipo de furto
tem impacto direto na rotina dos moradores. 

Precisamos saber onde as bicicletas estão sendo furtadas: em
frente a academias, escolas, shoppings ou outros
estabelecimentos. O local exato é essencial para que
possamos identificar padrões, trocar informações com a
Polícia Militar e orientar o policiamento. 

Muitas vítimas ainda deixam de fazer o registro. Quando isso
acontece, a polícia não consegue dimensionar corretamente o
problema nem identificar os pontos mais vulneráveis.

Que medidas simples podem ser adotadas por
condomínios, casas e estabelecimentos
comerciais? 
Sou uma grande defensora das câmeras. Elas ajudam a
prevenir crimes e, quando uma ocorrência acontece, são
fundamentais para identificar os autores e reconstruir seus
deslocamentos. 

Sempre que possível, é importante que as câmeras também
estejam voltadas para as áreas externas e para a rua.
Condomínios, moradores e comerciantes podem se organizar
para ampliar essa cobertura. 

Iluminação, visibilidade e cuidado com o entorno também
fazem diferença. Muros, vegetação excessiva, áreas escuras e
espaços abandonados podem favorecer a prática de crimes. A
segurança depende de um trabalho conjunto entre
moradores, polícias, Prefeitura e demais órgãos públicos. 
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Cada pessoa precisa observar e cuidar do seu entorno. Às
vezes, uma luz acesa, uma câmera bem posicionada ou uma
informação transmitida rapidamente pode evitar um crime ou
ajudar a solucioná-lo.

Que tipo de imagem realmente ajuda uma
investigação?

As imagens mais úteis são aquelas que mostram com clareza a
rua, o deslocamento das pessoas, os veículos utilizados, as
placas e os horários. 

Câmeras públicas e privadas com boa qualidade de imagem
permitem que a polícia identifique trajetos e obtenha
respostas com maior rapidez. Quando existe integração com
empresas ou sistemas que disponibilizam essas imagens, o
trabalho pode ser realizado quase em tempo real. 

O uso de câmeras já faz parte da rotina de qualquer
investigação. Quanto mais rapidamente esse material for
preservado e encaminhado à polícia, maior será a
possibilidade de identificação dos envolvidos.
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Como os moradores devem agir diante das
informações que circulam nos grupos de WhatsApp? 

Os grupos de WhatsApp podem ser úteis para a comunicação
entre moradores e para a troca de informações com a polícia.
O problema acontece quando mensagens falsas, antigas ou
exageradas são compartilhadas sem qualquer verificação. 

A velocidade da informação é muito grande.
Uma mensagem incorreta pode se espalhar
rapidamente, provocar medo e instalar uma
sensação de pânico na comunidade. A polícia
também perde tempo verificando ocorrências
que, muitas vezes, não aconteceram. 
Precisamos desenvolver uma
verdadeira educação digital. Antes
de compartilhar uma informação, é
importante verificar de onde ela
veio, se a fonte é confiável e qual é
a intenção daquela publicação. 



As investigações indicam que parte desses casos está
relacionada e envolve grupos que vêm de outras regiões da
cidade. Essas pessoas se articulam, inclusive pelas redes
sociais e por aplicativos de mensagens, para reunir veículos,
armas e outros recursos necessários à prática dos crimes.

Atualmente, o celular se tornou um dos principais alvos. Em
alguns casos, além de roubar objetos, os criminosos mantêm
as vítimas sob ameaça para obter senhas e realizar
transferências bancárias. Pessoas que fornecem contas para
receber esses valores também podem responder
criminalmente. 
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Informações sobre crimes em andamento ou elementos que
possam contribuir para uma investigação devem ser
encaminhadas primeiro às autoridades. Quando chegam antes
à imprensa ou circulam amplamente nos grupos, podem até
prejudicar o trabalho policial.

O que a Polícia Civil já conseguiu apurar sobre os
recentes roubos a residências? 

Quais são os canais indicados para encaminhar
informações à polícia?
Os moradores podem utilizar os canais oficiais da Polícia Civil,
como o site, a Delegacia Online e a Ouvidoria. Também podem
procurar diretamente a 15ª DP, que funciona 24 horas. 

A delegacia do bairro é muito importante. Os moradores
podem vir pessoalmente, conversar com os policiais e
apresentar informações. Entidades como a AMASCO também
ajudam a construir essa ponte entre a comunidade e a polícia,
tornando a comunicação mais organizada e fluida. 

Temos duas investigações importantes em
andamento, com diversos suspeitos
identificados. Foram solicitados mandados de
prisão e de busca e apreensão, que estão sob
análise das instâncias competentes. Por
respeito ao sigilo, não podemos fornecer todos
os detalhes, mas a Polícia Civil está trabalhando
para responsabilizar os envolvidos.
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Que mensagem a senhora gostaria de deixar aos
moradores de São Conrado?

Quero dizer que a 15ª DP está de portas abertas. Não tenham
receio de procurar a delegacia. Venham conhecer a equipe,
conversar conosco e trazer informações. 

Temos uma equipe muito boa e estamos trabalhando para
oferecer uma resposta de excelência à comunidade. A
participação dos moradores é muito importante para esse
trabalho. 

Delegada Daniela Terra da
Polícia Civil 

Venham à delegacia. Sentem para
conversar e venham tomar um
café com a delegada. A segurança
também se constrói com
proximidade e confiança.

https://cutt.ly/byuNN5vW


Felizpaisdia
dos

A AMASCO homenageia todos
pais que, com amor, dedicação e
exemplo, ajudam a construir
famílias mais fortes e uma
comunidade melhor. 
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A AMASCO esteve reunida com a
Delegada da 15ª DP, Daniela Terra,
para tratar de assuntos pertinentes à
segurança do bairro de São Conrado...

AMASCO EM AÇÃO 

AMASCO acompanha ações
que fortalecem a segurança
do bairro
17/07/2026

A Estrada da Canoa recebeu uma
operação de ronda integrada. A ação
foi realizada em total alinhamento
com a 15ª DP e o comando do 23º
BPM, reforçando o trabalho conjunto
em prol da nossa segurança...

Leia todas as notícias »

Quadrilha responsável por
furtos na Estrada da Canoa é
presa e AMASCO reforça
alerta de segurança para as
férias escolares
13/07/2026

Recebemos a importante
informação da Delegada Daniela
Terra, titular da 15ª DP, de que a
quadrilha responsável pelos
recentes furtos a residências na
Estrada da Canoa foi presa ...

Segurança em São Conrado:
AMASCO se reúne com a 15ª
DP
01/07/2026
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Dia da Praia transforma
cuidado em encontro em
São Conrado
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Celebrado em 30 de junho, o Dia da Praia faz parte do
calendário oficial do Rio de Janeiro e nasceu para lembrar que
a orla, além de cenário da cidade, é um patrimônio que precisa
ser cuidado por todos. 

Para marcar a data, a Orla Rio promoveu um grande mutirão
voluntário de limpeza, mobilizando mais de 60 quiosques ao
longo dos 34 quilômetros de praias, do Leme à Prainha.
Durante a ação, esses espaços se transformaram em bases
ecológicas, recebendo moradores, visitantes e voluntários
dispostos a dedicar algumas horas à preservação do litoral. 

Em São Conrado, o ponto de encontro foi o SOGA Beach,
onde a AMASCO se juntou à mobilização. Logo cedo, a praia
ganhou um movimento diferente. Entre conversas, encontros
e caminhadas pela areia, os participantes foram recolhendo
resíduos e percebendo detalhes que, muitas vezes, passam
despercebidos na rotina. 

A experiência foi leve, mas também reveladora. A cada
embalagem, tampinha ou pequeno objeto retirado da areia,
ficava mais evidente como gestos aparentemente simples
podem fazer diferença quando muitas pessoas decidem agir
juntas. 

Não foi apenas um mutirão de limpeza. Foi uma manhã de
convivência, consciência e pertencimento. Moradores que já se
conheciam se reencontraram, novas 
pessoas se aproximaram e crianças 
e adultos compartilharam 
o mesmo propósito: cuidar de um 
espaço que faz parte da vida e da 
identidade de São Conrado. 

Havia algo especial em caminhar
pela praia não apenas para
contemplar a paisagem, mas para
contribuir diretamente com sua
preservação. Ao final, além da
carteirinha de participação, cada
voluntário levou consigo a
sensação de ter feito parte de
uma ação concreta e coletiva. 
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A iniciativa dialoga diretamente com o #TodosSãoConrado,
eixo da AMASCO voltado à sustentabilidade, à participação
comunitária e à valorização do nosso território. Porque
cuidar da praia também significa cuidar da qualidade de vida,
fortalecer vínculos e reconhecer que o bairro se transforma
quando cada pessoa participa. 

Para quem não esteve presente, fica o
convite para a próxima edição. Vale chegar
cedo, trazer a família, encontrar os vizinhos
e experimentar essa forma simples e
bonita de cuidar de São Conrado. 
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Cuidar da praia é cuidar de São Conrado.

SAIBA MAIS EM NOSSO SITE!

https://cutt.ly/OyuN28Iq
https://cutt.ly/AyuN2v13
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Com o objetivo de apresentar aos moradores novas soluções
para a segurança urbana, a AMASCO, em parceria com a
Conexão Verde, promoveu, no dia 28 de julho, mais uma
edição da série AMASCO de Portas Abertas. O encontro reuniu
moradores de São Conrado para conhecer o trabalho
desenvolvido pela Gabriel, empresa brasileira especializada em
tecnologia aplicada à segurança.

Durante a palestra, a equipe da Gabriel apresentou como
funciona sua rede de câmeras inteligentes, instalada em
imóveis residenciais e comerciais e voltada para o
monitoramento das vias públicas. Integradas por inteligência
artificial e sistemas de leitura automática de placas de veículos,
as câmeras auxiliam na identificação de ocorrências, no
rastreamento de veículos envolvidos em crimes e no
fornecimento de informações que podem apoiar o trabalho
das forças de segurança.

Como a tecnologia da Gabriel
pode contribuir para a segurança

de São Conrado

 #AmascoDePortasAbertas

Com grande participação do público, o encontro reforçou a importância do diálogo entre
comunidade, iniciativa privada e poder público na construção de uma cidade mais segura.
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Ao longo do encontro, também foram discutidos os desafios
da segurança nos centros urbanos e a importância da atuação
conjunta entre moradores, condomínios, comerciantes e
poder público. A tecnologia, nesse contexto, foi apresentada
como uma ferramenta capaz de ampliar a prevenção, agilizar
a resposta às ocorrências e fortalecer a produção de
inteligência para a proteção das cidades.

O tema despertou grande interesse dos moradores, que
participaram ativamente da palestra com perguntas, relatos e
troca de experiências sobre a realidade de São Conrado. O
auditório da AMASCO ficou completamente ocupado,
refletindo a importância que a segurança continua tendo entre
as principais pautas da comunidade.

A iniciativa reforça o compromisso da AMASCO em promover
o diálogo, ampliar o acesso à informação e aproximar os
moradores de soluções que possam contribuir para uma São
Conrado mais segura, integrada e preparada para enfrentar os
desafios da segurança urbana.

Siga, acompanhe e participe das
iniciativas da AMASCO:

Conecte-se
com a AMASCO!

www.amasco.org.br

facebook.com/AmascoSC

instagram.com/amasco_saoconrado

Da esquerda para direita:
Izidoro Mion - Especialista em Criminologia e Segurança
Urbana - Gabriel
Patrícia Perdeneiras - Gestora - Conexão Verde 
Anderson Coutinho - Gestor de Relacionamento - Gabriel
Christianne Marques  - Diretora Executiva - AMASCO

» CLIQUE AQUI E CONFIRA O VÍDEO EM NOSSO INSTAGRAM 

https://cutt.ly/lyuN3OC1
https://cutt.ly/2yuN4B5W
https://cutt.ly/ZyuN7ZfV
https://cutt.ly/LyuN9Ie9
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AMASCO de Portas
Abertas recebe a

ALAmaster para novo
encontro sobre segurança

Próximo #AMASCOdePortasAbertas

Dando continuidade à série
#AMASCOdePortasAbertas, a
associação receberá, dia 18 de
agosto, a ALAmaster, empresa
brasileira com mais de 30 anos de
atuação na área de segurança
eletrônica e monitoramento
inteligente. A apresentação terá
como objetivo mostrar aos
moradores as principais tecnologias
disponíveis para reforçar a
proteção de residências,
condomínios e espaços urbanos,
demonstrando como unir câmeras,
inteligência artificial, equipes de
ronda e atendimento emergencial
em um único sistema de gestão.
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Com sede no Rio de Janeiro e em São Paulo e atuação em
mais de 200 cidades brasileiras, a empresa desenvolve
projetos personalizados que integram câmeras inteligentes,
monitoramento 24 horas, leitura automática de placas de
veículos (LPR), reconhecimento facial, controle de acesso,
análise de risco e softwares de gerenciamento de segurança,
unindo todas essas ferramentas em uma plataforma unificada
e eficiente.

Entre os diferenciais apresentados estão a central própria de
monitoramento, equipes especializadas, atendimento
dedicado a condomínios e a integração de sistemas de
videomonitoramento com o programa 190 Integrado, da
Polícia Militar, permitindo o compartilhamento de imagens e
informações em tempo real para apoiar a resposta às
ocorrências.

A palestra faz parte da iniciativa da AMASCO, em parceria
com Conexão Verde, de aproximar os moradores de soluções
práticas e promover o debate sobre tecnologias que podem
contribuir para um bairro mais seguro, sempre em parceria
com especialistas e empresas de referência no setor.

Especialista em segurança inteligente e soluções integradas de
segurança, com mais de 35 anos de experiência no desenvolvimento e na
implantação de tecnologias de monitoramento, inteligência aplicada e
proteção patrimonial para condomínios, empresas e empreendimentos.
Ao longo da carreira, participou da implantação 
de projetos que unem tecnologia, prevenção, 
monitoramento e equipes operacionais, 
sempre com foco na redução de riscos, 
na proteção das pessoas e na eficiência da 
gestão da segurança.

Palestrante
Carlos Alberto Lyrio
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HISTÓRIAS
ENTRE NÓS: 
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Quando um celular, uma bateria 
ou um eletrodoméstico deixa de
funcionar, ele pode sair 
rapidamente da nossa vista. Mas 
não desaparece. Vai para algum lugar. 
E foi observando o caminho desses
objetos que Gelson Rodrigues, morador
da Rocinha há 40 anos, percebeu que
precisava fazer alguma coisa. 

Eco Digital: uma
ideia da Rocinha que
transforma descarte

em consciência
Morador da Rocinha há 40 anos,
Gelson Rodrigues transformou

sua experiência com tecnologia
em um projeto que une
consciência ambiental, 

inovação e oportunidade.

 

Há 23 anos, Gelson trabalha com
telefonia, manutenção de celulares,
computadores e tablets e venda de
equipamentos e acessórios. Mesmo
convivendo diariamente com a tecnologia,
levou algum tempo para compreender a
dimensão do problema provocado pelo
descarte inadequado dos aparelhos. 



Desde criança, porém, via pilhas, baterias, fios, celulares
quebrados e eletrodomésticos abandonados pelas ruas da
Rocinha. Em dias de chuva, muitos desses materiais eram
carregados para bueiros, esgotos e canais, seguindo pelo
sistema de drenagem até chegar ao mar e à Praia de São
Conrado. 

Uma chuva recente tornou essa realidade ainda mais evidente.
Geladeiras, fogões e outros equipamentos descartados
irregularmente obstruíram a passagem da água, contribuindo
para o transbordamento do valão em alguns pontos da
comunidade. 

A cena mostrou que o lixo eletrônico não é apenas um
problema de limpeza. Ele afeta a drenagem, agrava
alagamentos, ameaça o meio ambiente e pode colocar a saúde
das pessoas em risco. 

Foi dessa inquietação que nasceu o Eco Digital Comunidades,
iniciativa voltada à conscientização, à coleta e ao
encaminhamento adequado de resíduos elétricos e
eletrônicos.

A transformação começa pela informação 

Para Gelson, o trabalho começa antes da lixeira. 

É preciso explicar o que é considerado resíduo eletrônico, por
que ele não deve ser misturado ao lixo comum e para onde
deve ser levado. Por isso, o projeto promove ações em escolas,
praças, instituições e espaços parceiros, instala 
pontos identificados de coleta e realiza 
a retirada periódica dos materiais.
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“Olhem mais para os seus
resíduos e cuidem melhor deles.
Quando alguma coisa sai das
nossas mãos, ela vai para outro
lugar. Precisamos pensar para
onde ela está indo, porque seus
impactos podem retornar para
nós, para a comunidade e para o
mundo inteiro.”



Uma ideia que encontrou apoio 

Um dos maiores desafios para tirar o Eco Digital do papel foi
encontrar espaço. Em um território adensado como a Rocinha,
é difícil dispor de uma área adequada para receber, organizar
e armazenar os materiais coletados. 

O incentivo para estruturar a iniciativa veio também de sua
família. Isabela Botega estimulou Gelson a escrever o projeto e
participar de um edital da FAPERJ. 

A aprovação representou um ponto de virada. Com o recurso,
foi possível adquirir máquinas, ferramentas e parte da
estrutura necessária para iniciar o trabalho. 

Para Gelson, o reconhecimento teve um significado ainda
maior: mostrou que uma solução criada a partir da experiência
cotidiana da Rocinha também pode ocupar espaços ligados à
ciência, à tecnologia e à inovação. 

A iniciativa integrou um grupo de projetos contemplados na
comunidade, reforçando que o conhecimento não nasce
apenas nos ambientes acadêmicos. Ele também surge de
quem convive com os problemas, conhece o território e decide
construir respostas.

Cuidar do ambiente e criar oportunidades 

O Eco Digital também pretende gerar trabalho e 
renda. A proposta é capacitar 25 pessoas em dois 
anos para atuar na coleta, na separação dos 
materiais e na criação de peças artesanais. 

Parte dessas oportunidades deverá ser destinada a pessoas
que passaram pelo sistema prisional e enfrentam dificuldades
para retornar ao mercado de trabalho. 

Assim, aquilo que antes era visto apenas como lixo pode abrir
caminhos para formação, autonomia e reconstrução de
trajetórias. 

Gelson deseja que o projeto alcance sete comunidades nos
próximos três anos. Mas seu objetivo não é apenas ampliar a
própria iniciativa. Ele quer compartilhar o conhecimento e
ajudar outras pessoas a criarem soluções adaptadas às
realidades de seus territórios.
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Rocinha e São Conrado: um território compartilhado

Para Gelson, a cooperação entre Rocinha e São Conrado é
fundamental. Os dois territórios compartilham encostas,
canais, sistemas de drenagem e impactos ambientais. O
resíduo descartado em um ponto pode percorrer esse
caminho e terminar na praia. 

Condomínios, escolas, empresas e associações de São
Conrado podem contribuir com campanhas de informação e
pontos de coleta. Mas Gelson chama atenção para algo
igualmente importante: essa troca precisa acontecer nos dois
sentidos. 

A Rocinha não deve ser vista apenas como um lugar que
recebe conhecimento ou soluções. Dentro da comunidade
também existem experiências, ideias e projetos capazes de
contribuir com São Conrado e com toda a cidade. 

O Eco Digital mudou também a maneira como Gelson observa
o próprio cotidiano. Hoje, diante de qualquer equipamento
descartado, ele se pergunta qual será seu destino e que
solução pode ser criada.

Conheça o Eco Digital Comunidades 

Gelson Rodrigues: @gelson_da_r.s 
Eco Digital Comunidades: @ecodigital.comunidades 

Telefone: (21) 99633-3793
E-mail: ecodigital.comunidades@gmail.com 
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ANUNCIE
AQUI!

Divulgue sua marca no nosso informativo

Entre em contato:

Estrada da Gávea, 899
2º piso  – sala 244 –
Fashion Mall  –
São Conrado/RJ

99475-9356

https://cutt.ly/yyuMqMjE
https://cutt.ly/yyuMqMjE


Pleito de Fiscalização Permanente e Plano Estratégico de
Ordenamento Urbano em São Conrado (SEOP)

Data: 07 de julho de 2026

A AMASCO solicitou à SEOP a implantação de fiscalização
permanente em São Conrado para combater a desordem urbana,
com prioridade para o comércio irregular, estacionamento ilegal e
outras infrações em pontos críticos do bairro, propondo ainda
uma reunião técnica para alinhamento das ações. 

Elogio por Desempenho Funcional Extraordinário – Dra.
Daniela Terra e Equipe da 15ª DP

Data: 13 de julho de 2026

A AMASCO encaminhou ao Secretário de Estado de Polícia Civil um
elogio formal à Delegada Dra. Daniela Terra e à equipe da 15ª DP
pela atuação que resultou na prisão de uma quadrilha
especializada em furtos a apartamentos de luxo. O ofício destaca
a excelência da operação e solicita que o reconhecimento seja
registrado nos assentamentos funcionais dos policiais envolvidos.

Confira abaixo um resumo de
algumas solicitações
encaminhadas pela AMASCO aos
órgãos públicos, relacionadas às
principais demandas do bairro
de São Conrado.

Demandas 
Institucionais 
da AMASCO

Solicitação de Reunião Técnica – Situação na Avenida
Niemeyer e Áreas Adjacentes (COMLURB)

Data: 03 de julho de 2026

A AMASCO solicitou uma reunião técnica com a presidência e a
equipe da COMLURB para tratar da demora na reestruturação do
posto de coleta da Avenida Niemeyer e da reposição das cestas
coletoras. O ofício ressalta os impactos negativos para a
organização urbana e a qualidade de vida dos moradores,
propondo a definição de soluções também para a Vila Canoas e a
Rocinha, diante da urgência do problema.
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Há pessoas que escolhem onde viver.
Outras encontram um lugar que
parece traduzir exatamente quem são.
Para Maurício Grumari, São Conrado
reúne tudo o que dá sentido à sua
vida: o voo livre, o surfe, o mar, a
floresta e as montanhas. 

Piloto e instrutor de voo livre há 30
anos, Maurício começou a voar na
Praia de Grumari. Apenas seis meses
depois, chegou a São Conrado e se
associou ao Clube São Conrado de
Voo Livre. A conexão foi imediata. A
Pedra Bonita, a Pedra da Gávea, o céu
aberto e o pouso na praia passaram a
fazer parte não apenas de sua rotina,
mas de sua própria história. 

A paixão começou ainda na juventude,
quando era surfista e viu um
parapente cruzando o céu pela
primeira vez. Encantado, correu atrás

Talentos de São Conrado 
ARTE QUE INSPIRA

Maurício Grumari 
instagram.com/peakco_

Maurício Grumari transformou
a paixão pelo voo livre em
profissão, estilo de vida e em
uma marca que carrega a
identidade do bairro

Entre o céu, a moda
e São Conrado

https://cutt.ly/YyuMeKIB


do piloto assim que ele pousou na
areia, buscou informações sobre o
curso e, na semana seguinte, já
iniciava as aulas. Aquele impulso
mudaria o rumo de sua vida. 

Antes de se dedicar integralmente ao
esporte, Maurício trabalhou durante
17 anos no mercado de moda
masculina. Paralelamente, construiu
uma trajetória como atleta,
representando o Clube São Conrado
de Voo Livre e o Brasil em
campeonatos estaduais, nacionais e
no Pan-Americano, além de participar
de etapas da Paragliding World Cup, o
circuito mundial de parapente.

Também criou o canal Freeflight.tv,
dedicado à divulgação do esporte, à
cobertura de competições e à
produção de conteúdo. Mais tarde,
decidiu transformar definitivamente
sua paixão em profissão: tornou-se
instrutor, fundou sua escola e passou
a compartilhar com outras pessoas a
experiência de voar. 

Para Maurício, ensinar alguém a
pilotar vai muito além da técnica. Voar
exige aprender a observar o vento,
compreender os movimentos da
natureza e respeitar o tempo de cada
coisa. É uma experiência capaz de
mudar a maneira como uma pessoa
enxerga o mundo e se relaciona com
ele.

Mais recentemente, Maurício uniu os
dois universos que marcaram sua
trajetória: a moda e o voo livre. 
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“Felicidade
é quando
profissão,
família,
esportes e
estilo de
vida
caminham
na mesma
direção.”
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Assim nasceu a Peak Co., marca criada
em São Conrado e inspirada nas
montanhas, nos esportes, na natureza
e na vida ao ar livre. 

A pequena loja, instalada dentro do
Clube São Conrado de Voo Livre, foi
criada por Maurício e sua esposa,
Priscila. Ali, moradores e visitantes
encontram roupas e lembranças que
carregam um pouco da atmosfera do
bairro. Para os turistas, é a
oportunidade de levar para casa um
pedacinho da experiência vivida entre
o mar e as montanhas. Para quem
mora aqui, é uma forma de vestir e
valorizar a própria identidade de São
Conrado. 

Aos 52 anos, Maurício procura viver
com presença, equilíbrio e coerência
entre trabalho, família e esporte. Para
ele, felicidade é justamente quando
essas dimensões caminham na
mesma direção.

Sua mensagem para quem vive ou
passa pelo bairro é simples: respeitar,
preservar e amar São Conrado,
reconhecendo também as pessoas e
os projetos que ajudam a manter viva
sua essência. 

E o convite está feito: conhecer a Peak
Co., tomar um café com Maurício e
Priscila e descobrir um espaço criado
por quem fez de São Conrado muito
mais do que um endereço. Fez dele
uma maneira de viver.

Peak Co. 
Dentro do Clube São Conrado de Voo Livre
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RES
PON
DE

AMASCO A coluna Amasco Responde
quer ouvir você! Envie suas
perguntas pelo site da
Amasco ou para
amasco@amasco.org.br.
Participe!

O que tem sido feito e quais as atitudes que a
AMASCO tem tomado na questão de
segurança no bairro de São Conrado para
tentar coibir algumas situações que vêm
acontecendo, principalmente na Estrada da
Canoa?

A AMASCO tem atuado junto aos órgãos
competentes, como o 23º BPM e a 15ª DP,
sempre com o intuito de colaborar para que o
bairro de São Conrado permaneça como um
dos mais seguros do Rio de Janeiro. Além disso,
a AMASCO participa mensalmente do Conselho
Comunitário de Segurança (AISP 23), onde as
principais demandas do nosso bairro são
apresentadas aos órgãos competentes.

MORADOR PERGUNTA

AMASCO RESPONDE

O que a AMASCO tem feito para tentar
combater a desordem urbana em nosso
bairro?

MORADOR PERGUNTA
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A AMASCO tem se reunido constantemente com
as autoridades, como SEOP, Guarda Municipal
e Gerência Executiva Local, sempre informando
as demandas e atuando junto aos órgãos para
tentar minimizar a desordem. Os principais
locais de São Conrado onde a desordem se
mostra mais intensa é sobre o Viaduto Mestre
Manuel e regiões próximas. Além disso, a
AMASCO também tem mantido contato
diretamente com a COMLURB para tentar
acabar com o transtorno que a empresa vem
causando na curva da Avenida Niemeyer, onde
a associação tem recebido muitas reclamações
por parte dos moradores.

AMASCO RESPONDE

O que a AMASCO tem feito quanto às
demandas diárias que ocorrem no bairro de
São Conrado?

A AMASCO informa que diariamente percorre o
bairro com o intuito de encontrar mazelas, como
carros abandonados, árvores precisando de
poda, buracos, dentre outras demandas
cotidianas do nosso bairro. Todas essas
demandas são informadas aos correspondentes
órgãos, com o intuito de solucionar o problema o
mais breve possível. Além disso, a participação de
todos é muito importante. Caso tenha alguma
demanda. Entre em contato conosco através de
nossos canais de comunicação

MORADOR PERGUNTA

AMASCO RESPONDE
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CLASSIFICADOS 

NO INFORME SÃO CONRADO

Profissionais liberais podem anunciar
nos nossos Classificados e alcançar
moradores de São Conrado e região.

SEU SERVIÇO MERECE VISIBILIDADE!

Entre em contato com o Setor de
Comunicação pelo WhatsApp: 
99475-9356 e saiba mais!
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💡 Serviços Gerais e Transportes

Prefeitura - 1746 - canal de comunicação
entre o cidadão e a prefeitura, oferecendo
diversos serviços e informações. 
Light (energia elétrica) – 0800-021-0196 -
(21) 99981-6059. 
Águas do Rio - 0800 195 0195
Procon-RJ – 151 ou (21) 2259-3939
Metrô Rio – Estação São Conrado - 0800-
595-1111 
Rio Ônibus - 0800-886-1000 

🏥 Hospitais e Saúde

UPA Rocinha - (21) 3322-7190 
Clínica da Família Rinaldo de Lamare
3324-2246
Hospital Municipal Miguel Couto – Leblon
- (21) 2274-9300
Hospital Municipal Lourenço Jorge - Barra
- (21) 2430-2222

🚔 Delegacias

11ª DP – Rocinha –  (21) 98322-0207 /
98596-7440 / 98596-7317 
15ª DP – Gávea (atende São Conrado) -
2332-6915 -  98322-0188 - Cartório -
98596-7198 - Plantão
Delegacia de Atendimento ao Turista
(DEAT) – Leblon -  2334-6802 / 2334-6807
/ 2332-2893 / 2332-2887 - Celular:  98596-
7074 - Plantão / 98596-7472 Cartório
DGPAM – Departamento-Geral de Polícia
de Atendimento à Mulher – Centro -
2334-9749 / 2334-9814 ; Diretoria: 2332-
9960 - 98596-7064

📞 Emergência e Serviços Públicos

Polícia Militar (emergência) – 190
23º BPM - Oficial do dia / Sala de operações
2334-6722 / 2334-6725 / 2334-6726
Bairro Presente – São Conrado - 97602-5541
Bombeiros – 193
Samu (ambulância) – 192
Defesa Civil – 199
Disque-Denúncia – 2253-1177
Guarda Municipal – 1746 ou 0800-285-5131
Centro de Operações Rio  – 1746

Telefones Úteis
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CONSELHO DE
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Conheça a relação completa » 

FALE CONOSCO 

Endereço: ‌Estrada da Gávea,‌
‌899 – sala 244 – 2º piso‌
‌(Fashion Mall) – São Conrado/RJ 

Site:
‌https://www.amasco.org.br

E-mail:
‌amasco@amasco.org.br
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       21 97591 6264

Telefone: 21 3322-0130
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Conheça, Participe, Associe-se à Amasco!

Unidos para transformar. Juntos para prosperar.
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	Todos São Conrado
	Segurança
	Ordenamento Urbano e Espaço Público
	Social e Integração com a Rocinha
	São Conrado e Rocinha fazem parte de um território interdependente e compartilham desafios que não podem ser enfrentados de forma isolada.
	Questões como mobilidade, segurança, resíduos, meio ambiente e ordenamento urbano exigem diálogo, cooperação e articulação entre moradores, lideranças, instituições e poder público.
	Para que esse trabalho tenha continuidade, a AMASCO também vem fortalecendo sua organização interna, com maior clareza sobre quem coordena cada tema, acompanha os encaminhamentos e presta contas à comunidade.
	A associação não substitui o poder público nem executa serviços públicos. Seu papel é representar os interesses coletivos dos moradores, organizar prioridades, mobilizar parceiros, encaminhar demandas, cobrar providências dos órgãos competentes e acompanhar os resultados.
	Fortalecer a governança significa criar condições para que a atuação da AMASCO seja menos reativa e mais planejada, integrada e consequente.
	Uma associação forte não resolve sozinha todos os desafios do bairro. Mas deve contribuir para que as demandas da comunidade sejam organizadas, ouvidas e transformadas em ações concretas para São Conrado.

	Quer contribuir com a AMASCO?
	Quer colaborar com nossos projetos, trazer uma nova demanda ou participar ativamente do futuro de São Conrado? Entre em contato conosco!
	A participação dos moradores é essencial para fortalecer esse trabalho e construir, juntos, um bairro melhor para todos.
	EDITORIAL


	Segurança Pública e Cidadania:  um desafio que exige ação
	A segurança pública é um dos pilares da cidadania e um direito garantido pela Constituição Federal de 1988. No entanto, a realidade vivida por milhões de brasileiros demonstra que esse direito ainda está longe de ser plenamente assegurado. Os altos índices de violência, a criminalidade e a constante sensação de insegurança revelam que o país enfrenta um desafio que exige ações concretas, integradas e permanentes.
	As falhas ainda existentes no sistema de segurança pública reforçam a necessidade de políticas mais eficientes, transparentes e comprometidas com a proteção dos direitos humanos. A população espera uma atuação firme no combate ao crime, mas também responsável, baseada na legalidade, na inteligência policial e no respeito à vida.
	A responsabilidade pela segurança não pode recair apenas sobre as forças policiais. É dever do Estado investir em prevenção, educação, geração de oportunidades, tecnologia, capacitação dos profissionais e fortalecimento das instituições. Da mesma forma, a sociedade deve participar desse processo, colaborando com iniciativas de prevenção da violência e valorizando a cultura da paz.
	Mais do que um problema de segurança, a violência é um desafio social que exige compromisso político, planejamento, investimento contínuo e participação coletiva. Somente por meio de políticas públicas consistentes, baseadas em prevenção, inteligência, inclusão social e respeito aos direitos fundamentais, será possível construir um país mais seguro, justo e digno para todos.
	A segurança tem ocupado um lugar cada vez mais relevante na agenda de governança da AMASCO.


	Prepare o chapéu de palha e venha celebrar a nossa cultura!
	A AMASCO e a ACTIO Produções convidam para o Circuito Cultural Arraiá de São Conrado, que acontece nos dias 1º e 2 de agosto, das 15h às 21h. Serão dois dias de muita festa, tradições nordestinas, música, gastronomia típica e integração para toda a família no coração do nosso bairro.
	Uma programação para reunir a família, encontrar os amigos e viver o melhor da cultura nordestina no coração do nosso bairro.
	Esperamos por vocês!
	🎥 Clique aqui e confira o vídeo-convite do Arraiá de São Conrado!

	Daniela Terra
	Delegada da 15ª DP da Gávea
	Daniela Terra, delegada da 15ª DP da Gávea, fala sobre o cenário de São Conrado, as investigações em andamento e como os moradores podem contribuir para a prevenção e a solução dos crimes.
	Quero parabenizar a AMASCO pelo trabalho e pela iniciativa. Esses encontros são muito importantes porque permitem uma troca direta de informações entre as polícias e as pessoas que vivem na região.
	A polícia conhece os problemas de sua circunscrição, mas são os moradores que estão no bairro todos os dias. Muitas vezes, eles percebem movimentações, mudanças e situações que podem contribuir para a nossa avaliação e para as investigações.

	Também fiquei muito impressionada com a união dos moradores. Quando a comunidade se organiza e compartilha informações de forma responsável, as investigações podem se tornar mais rápidas e fluidas. Essa aproximação fortalece a segurança pública.

	Como a senhora avalia o cenário da segurança pública em São Conrado neste primeiro semestre de 2026?
	São Conrado sempre foi uma região relativamente tranquila e continua apresentando índices de criminalidade mais baixos do que muitas outras áreas da cidade. Ainda podemos dizer que existe um controle da segurança na região.
	No entanto, alguns roubos recentes a residências acenderam um sinal de alerta. Embora esse não seja um crime comum no bairro, a ocorrência de alguns casos em um curto espaço de tempo exige atenção especial.
	Também enfrentamos furtos de bicicletas elétricas, cabos e outros materiais. Parte dessas situações não depende apenas da polícia e exige a atuação integrada de outros órgãos públicos. O mais importante é que os crimes sejam comunicados para que possamos compreender o cenário real e agir.

	Por que o registro de ocorrência é tão importante, mesmo quando a vítima não consegue identificar o autor?
	A partir do momento em que uma pessoa sofre um crime, é fundamental registrar a ocorrência. Esse registro permite identificar exatamente onde os delitos estão acontecendo, alimentar a mancha criminal e orientar tanto as investigações quanto o policiamento.
	Às vezes, uma vítima acredita que não tem nenhuma informação relevante. Mas um detalhe aparentemente pequeno, quando somado ao relato de outra pessoa, pode ajudar a identificar o autor ou a relacionar diferentes ocorrências.
	Sem o registro, oficialmente a polícia não sabe que aquele crime aconteceu. Hoje, muitos boletins podem ser feitos pela internet. A pessoa realiza o registro de casa e, caso seja necessário, será posteriormente chamada à delegacia para fornecer informações complementares.

	Os furtos de bicicletas elétricas têm preocupado a delegacia?
	Sim. A bicicleta elétrica é muito utilizada na Zona Sul. As pessoas usam para trabalhar, levar os filhos à escola, ir à academia e se deslocar pelo bairro. Por isso, esse tipo de furto tem impacto direto na rotina dos moradores.
	Precisamos saber onde as bicicletas estão sendo furtadas: em frente a academias, escolas, shoppings ou outros estabelecimentos. O local exato é essencial para que possamos identificar padrões, trocar informações com a Polícia Militar e orientar o policiamento.
	Muitas vítimas ainda deixam de fazer o registro. Quando isso acontece, a polícia não consegue dimensionar corretamente o problema nem identificar os pontos mais vulneráveis.

	Que medidas simples podem ser adotadas por condomínios, casas e estabelecimentos comerciais?
	Sou uma grande defensora das câmeras. Elas ajudam a prevenir crimes e, quando uma ocorrência acontece, são fundamentais para identificar os autores e reconstruir seus deslocamentos.
	Sempre que possível, é importante que as câmeras também estejam voltadas para as áreas externas e para a rua. Condomínios, moradores e comerciantes podem se organizar para ampliar essa cobertura.
	Iluminação, visibilidade e cuidado com o entorno também fazem diferença. Muros, vegetação excessiva, áreas escuras e espaços abandonados podem favorecer a prática de crimes. A segurança depende de um trabalho conjunto entre moradores, polícias, Prefeitura e demais órgãos públicos.
	Cada pessoa precisa observar e cuidar do seu entorno. Às vezes, uma luz acesa, uma câmera bem posicionada ou uma informação transmitida rapidamente pode evitar um crime ou ajudar a solucioná-lo.

	Que tipo de imagem realmente ajuda uma investigação?
	As imagens mais úteis são aquelas que mostram com clareza a rua, o deslocamento das pessoas, os veículos utilizados, as placas e os horários.
	Câmeras públicas e privadas com boa qualidade de imagem permitem que a polícia identifique trajetos e obtenha respostas com maior rapidez. Quando existe integração com empresas ou sistemas que disponibilizam essas imagens, o trabalho pode ser realizado quase em tempo real.
	O uso de câmeras já faz parte da rotina de qualquer investigação. Quanto mais rapidamente esse material for preservado e encaminhado à polícia, maior será a possibilidade de identificação dos envolvidos.

	Como os moradores devem agir diante das informações que circulam nos grupos de WhatsApp?
	Os grupos de WhatsApp podem ser úteis para a comunicação entre moradores e para a troca de informações com a polícia. O problema acontece quando mensagens falsas, antigas ou exageradas são compartilhadas sem qualquer verificação.
	A velocidade da informação é muito grande. Uma mensagem incorreta pode se espalhar rapidamente, provocar medo e instalar uma sensação de pânico na comunidade. A polícia também perde tempo verificando ocorrências que, muitas vezes, não aconteceram.
	Precisamos desenvolver uma verdadeira educação digital. Antes de compartilhar uma informação, é importante verificar de onde ela veio, se a fonte é confiável e qual é a intenção daquela publicação.
	Informações sobre crimes em andamento ou elementos que possam contribuir para uma investigação devem ser encaminhadas primeiro às autoridades. Quando chegam antes à imprensa ou circulam amplamente nos grupos, podem até prejudicar o trabalho policial.

	O que a Polícia Civil já conseguiu apurar sobre os recentes roubos a residências?
	As investigações indicam que parte desses casos está relacionada e envolve grupos que vêm de outras regiões da cidade. Essas pessoas se articulam, inclusive pelas redes sociais e por aplicativos de mensagens, para reunir veículos, armas e outros recursos necessários à prática dos crimes.
	Atualmente, o celular se tornou um dos principais alvos. Em alguns casos, além de roubar objetos, os criminosos mantêm as vítimas sob ameaça para obter senhas e realizar transferências bancárias. Pessoas que fornecem contas para receber esses valores também podem responder criminalmente.
	Temos duas investigações importantes em andamento, com diversos suspeitos identificados. Foram solicitados mandados de prisão e de busca e apreensão, que estão sob análise das instâncias competentes. Por respeito ao sigilo, não podemos fornecer todos os detalhes, mas a Polícia Civil está trabalhando para responsabilizar os envolvidos.

	Quais são os canais indicados para encaminhar informações à polícia?
	Os moradores podem utilizar os canais oficiais da Polícia Civil, como o site, a Delegacia Online e a Ouvidoria. Também podem procurar diretamente a 15ª DP, que funciona 24 horas.
	A delegacia do bairro é muito importante. Os moradores podem vir pessoalmente, conversar com os policiais e apresentar informações. Entidades como a AMASCO também ajudam a construir essa ponte entre a comunidade e a polícia, tornando a comunicação mais organizada e fluida.
	Que mensagem a senhora gostaria de deixar aos moradores de São Conrado?
	Quero dizer que a 15ª DP está de portas abertas. Não tenham receio de procurar a delegacia. Venham conhecer a equipe, conversar conosco e trazer informações.
	Temos uma equipe muito boa e estamos trabalhando para oferecer uma resposta de excelência à comunidade. A participação dos moradores é muito importante para esse trabalho.
	Venham à delegacia. Sentem para conversar e venham tomar um café com a delegada. A segurança também se constrói com proximidade e confiança.


	Delegada Daniela Terra da Polícia Civil
	Feliz
	pais
	dia dos
	A AMASCO homenageia todos pais que, com amor, dedicação e exemplo, ajudam a construir famílias mais fortes e uma comunidade melhor.

	Quadrilha responsável por furtos na Estrada da Canoa é presa e AMASCO reforça alerta de segurança para as férias escolares
	Segurança em São Conrado: AMASCO se reúne com a 15ª DP

	Dia da Praia transforma cuidado em encontro em São Conrado
	Celebrado em 30 de junho, o Dia da Praia faz parte do calendário oficial do Rio de Janeiro e nasceu para lembrar que a orla, além de cenário da cidade, é um patrimônio que precisa ser cuidado por todos.
	Para marcar a data, a Orla Rio promoveu um grande mutirão voluntário de limpeza, mobilizando mais de 60 quiosques ao longo dos 34 quilômetros de praias, do Leme à Prainha. Durante a ação, esses espaços se transformaram em bases ecológicas, recebendo moradores, visitantes e voluntários dispostos a dedicar algumas horas à preservação do litoral.
	Em São Conrado, o ponto de encontro foi o SOGA Beach, onde a AMASCO se juntou à mobilização. Logo cedo, a praia ganhou um movimento diferente. Entre conversas, encontros e caminhadas pela areia, os participantes foram recolhendo resíduos e percebendo detalhes que, muitas vezes, passam despercebidos na rotina.
	A experiência foi leve, mas também reveladora. A cada embalagem, tampinha ou pequeno objeto retirado da areia, ficava mais evidente como gestos aparentemente simples podem fazer diferença quando muitas pessoas decidem agir juntas.
	Não foi apenas um mutirão de limpeza. Foi uma manhã de convivência, consciência e pertencimento. Moradores que já se conheciam se reencontraram, novas  pessoas se aproximaram e crianças  e adultos compartilharam  o mesmo propósito: cuidar de um  espaço que faz parte da vida e da  identidade de São Conrado.
	Havia algo especial em caminhar pela praia não apenas para contemplar a paisagem, mas para contribuir diretamente com sua preservação. Ao final, além da carteirinha de participação, cada voluntário levou consigo a sensação de ter feito parte de uma ação concreta e coletiva.
	A iniciativa dialoga diretamente com o #TodosSãoConrado, eixo da AMASCO voltado à sustentabilidade, à participação comunitária e à valorização do nosso território. Porque cuidar da praia também significa cuidar da qualidade de vida, fortalecer vínculos e reconhecer que o bairro se transforma quando cada pessoa participa.
	Para quem não esteve presente, fica o convite para a próxima edição. Vale chegar cedo, trazer a família, encontrar os vizinhos e experimentar essa forma simples e bonita de cuidar de São Conrado.

	Cuidar da praia é cuidar de São Conrado.
	SAIBA MAIS EM NOSSO SITE!

	Como a tecnologia da Gabriel pode contribuir para a segurança de São Conrado
	#AmascoDePortasAbertas
	Com o objetivo de apresentar aos moradores novas soluções para a segurança urbana, a AMASCO, em parceria com a Conexão Verde, promoveu, no dia 28 de julho, mais uma edição da série AMASCO de Portas Abertas. O encontro reuniu moradores de São Conrado para conhecer o trabalho desenvolvido pela Gabriel, empresa brasileira especializada em tecnologia aplicada à segurança.
	Durante a palestra, a equipe da Gabriel apresentou como funciona sua rede de câmeras inteligentes, instalada em imóveis residenciais e comerciais e voltada para o monitoramento das vias públicas. Integradas por inteligência artificial e sistemas de leitura automática de placas de veículos, as câmeras auxiliam na identificação de ocorrências, no rastreamento de veículos envolvidos em crimes e no fornecimento de informações que podem apoiar o trabalho das forças de segurança.
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	Próximo #AMASCOdePortasAbertas

	AMASCO de Portas Abertas recebe a ALAmaster para novo encontro sobre segurança
	Dando continuidade à série #AMASCOdePortasAbertas, a associação receberá, dia 18 de agosto, a ALAmaster, empresa brasileira com mais de 30 anos de atuação na área de segurança eletrônica e monitoramento inteligente. A apresentação terá como objetivo mostrar aos moradores as principais tecnologias disponíveis para reforçar a proteção de residências, condomínios e espaços urbanos, demonstrando como unir câmeras, inteligência artificial, equipes de ronda e atendimento emergencial em um único sistema de gestão.

	Com sede no Rio de Janeiro e em São Paulo e atuação em mais de 200 cidades brasileiras, a empresa desenvolve projetos personalizados que integram câmeras inteligentes, monitoramento 24 horas, leitura automática de placas de veículos (LPR), reconhecimento facial, controle de acesso, análise de risco e softwares de gerenciamento de segurança, unindo todas essas ferramentas em uma plataforma unificada e eficiente.
	Entre os diferenciais apresentados estão a central própria de monitoramento, equipes especializadas, atendimento dedicado a condomínios e a integração de sistemas de videomonitoramento com o programa 190 Integrado, da Polícia Militar, permitindo o compartilhamento de imagens e informações em tempo real para apoiar a resposta às ocorrências.
	A palestra faz parte da iniciativa da AMASCO, em parceria com Conexão Verde, de aproximar os moradores de soluções práticas e promover o debate sobre tecnologias que podem contribuir para um bairro mais seguro, sempre em parceria com especialistas e empresas de referência no setor.
	Palestrante Carlos Alberto Lyrio
	Especialista em segurança inteligente e soluções integradas de segurança, com mais de 35 anos de experiência no desenvolvimento e na implantação de tecnologias de monitoramento, inteligência aplicada e proteção patrimonial para condomínios, empresas e empreendimentos. Ao longo da carreira, participou da implantação  de projetos que unem tecnologia, prevenção,  monitoramento e equipes operacionais,  sempre com foco na redução de riscos,  na proteção das pessoas e na eficiência da  gestão da segurança.
	HISTÓRIAS ENTRE NÓS:
	Vidas, memórias e inspirações da vizinhança
	Eco Digital: uma ideia da Rocinha que transforma descarte em consciência
	Morador da Rocinha há 40 anos, Gelson Rodrigues transformou sua experiência com tecnologia em um projeto que une consciência ambiental,  inovação e oportunidade.
	Quando um celular, uma bateria  ou um eletrodoméstico deixa de funcionar, ele pode sair  rapidamente da nossa vista. Mas  não desaparece. Vai para algum lugar.  E foi observando o caminho desses objetos que Gelson Rodrigues, morador da Rocinha há 40 anos, percebeu que precisava fazer alguma coisa.
	Há 23 anos, Gelson trabalha com telefonia, manutenção de celulares, computadores e tablets e venda de equipamentos e acessórios. Mesmo convivendo diariamente com a tecnologia, levou algum tempo para compreender a dimensão do problema provocado pelo descarte inadequado dos aparelhos.



	Desde criança, porém, via pilhas, baterias, fios, celulares quebrados e eletrodomésticos abandonados pelas ruas da Rocinha. Em dias de chuva, muitos desses materiais eram carregados para bueiros, esgotos e canais, seguindo pelo sistema de drenagem até chegar ao mar e à Praia de São Conrado.
	Uma chuva recente tornou essa realidade ainda mais evidente. Geladeiras, fogões e outros equipamentos descartados irregularmente obstruíram a passagem da água, contribuindo para o transbordamento do valão em alguns pontos da comunidade.
	A cena mostrou que o lixo eletrônico não é apenas um problema de limpeza. Ele afeta a drenagem, agrava alagamentos, ameaça o meio ambiente e pode colocar a saúde das pessoas em risco.
	Foi dessa inquietação que nasceu o Eco Digital Comunidades, iniciativa voltada à conscientização, à coleta e ao encaminhamento adequado de resíduos elétricos e eletrônicos.

	A transformação começa pela informação
	Para Gelson, o trabalho começa antes da lixeira.
	É preciso explicar o que é considerado resíduo eletrônico, por que ele não deve ser misturado ao lixo comum e para onde deve ser levado. Por isso, o projeto promove ações em escolas, praças, instituições e espaços parceiros, instala  pontos identificados de coleta e realiza  a retirada periódica dos materiais.

	“Olhem mais para os seus resíduos e cuidem melhor deles. Quando alguma coisa sai das nossas mãos, ela vai para outro lugar. Precisamos pensar para onde ela está indo, porque seus impactos podem retornar para nós, para a comunidade e para o mundo inteiro.”
	Uma ideia que encontrou apoio
	Um dos maiores desafios para tirar o Eco Digital do papel foi encontrar espaço. Em um território adensado como a Rocinha, é difícil dispor de uma área adequada para receber, organizar e armazenar os materiais coletados.
	O incentivo para estruturar a iniciativa veio também de sua família. Isabela Botega estimulou Gelson a escrever o projeto e participar de um edital da FAPERJ.
	A aprovação representou um ponto de virada. Com o recurso, foi possível adquirir máquinas, ferramentas e parte da estrutura necessária para iniciar o trabalho.
	Para Gelson, o reconhecimento teve um significado ainda maior: mostrou que uma solução criada a partir da experiência cotidiana da Rocinha também pode ocupar espaços ligados à ciência, à tecnologia e à inovação.
	A iniciativa integrou um grupo de projetos contemplados na comunidade, reforçando que o conhecimento não nasce apenas nos ambientes acadêmicos. Ele também surge de quem convive com os problemas, conhece o território e decide construir respostas.

	Cuidar do ambiente e criar oportunidades
	O Eco Digital também pretende gerar trabalho e  renda. A proposta é capacitar 25 pessoas em dois  anos para atuar na coleta, na separação dos  materiais e na criação de peças artesanais.
	Parte dessas oportunidades deverá ser destinada a pessoas que passaram pelo sistema prisional e enfrentam dificuldades para retornar ao mercado de trabalho.
	Assim, aquilo que antes era visto apenas como lixo pode abrir caminhos para formação, autonomia e reconstrução de trajetórias.
	Gelson deseja que o projeto alcance sete comunidades nos próximos três anos. Mas seu objetivo não é apenas ampliar a própria iniciativa. Ele quer compartilhar o conhecimento e ajudar outras pessoas a criarem soluções adaptadas às realidades de seus territórios.

	Rocinha e São Conrado: um território compartilhado
	Para Gelson, a cooperação entre Rocinha e São Conrado é fundamental. Os dois territórios compartilham encostas, canais, sistemas de drenagem e impactos ambientais. O resíduo descartado em um ponto pode percorrer esse caminho e terminar na praia.
	Condomínios, escolas, empresas e associações de São Conrado podem contribuir com campanhas de informação e pontos de coleta. Mas Gelson chama atenção para algo igualmente importante: essa troca precisa acontecer nos dois sentidos.
	A Rocinha não deve ser vista apenas como um lugar que recebe conhecimento ou soluções. Dentro da comunidade também existem experiências, ideias e projetos capazes de contribuir com São Conrado e com toda a cidade.
	O Eco Digital mudou também a maneira como Gelson observa o próprio cotidiano. Hoje, diante de qualquer equipamento descartado, ele se pergunta qual será seu destino e que solução pode ser criada.

	Conheça o Eco Digital Comunidades
	Gelson Rodrigues: @gelson_da_r.s
	Eco Digital Comunidades: @ecodigital.comunidades
	E-mail: ecodigital.comunidades@gmail.com
	Telefone: (21) 99633-3793

	ANUNCIE AQUI!
	99475-9356

	Demandas  Institucionais  da AMASCO
	Confira abaixo um resumo de algumas solicitações encaminhadas pela AMASCO aos órgãos públicos, relacionadas às principais demandas do bairro de São Conrado.
	Pleito de Fiscalização Permanente e Plano Estratégico de Ordenamento Urbano em São Conrado (SEOP)
	Data: 07 de julho de 2026
	A AMASCO solicitou à SEOP a implantação de fiscalização permanente em São Conrado para combater a desordem urbana, com prioridade para o comércio irregular, estacionamento ilegal e outras infrações em pontos críticos do bairro, propondo ainda uma reunião técnica para alinhamento das ações.

	Elogio por Desempenho Funcional Extraordinário – Dra. Daniela Terra e Equipe da 15ª DP
	Data: 13 de julho de 2026
	A AMASCO encaminhou ao Secretário de Estado de Polícia Civil um elogio formal à Delegada Dra. Daniela Terra e à equipe da 15ª DP pela atuação que resultou na prisão de uma quadrilha especializada em furtos a apartamentos de luxo. O ofício destaca a excelência da operação e solicita que o reconhecimento seja registrado nos assentamentos funcionais dos policiais envolvidos.

	Solicitação de Reunião Técnica – Situação na Avenida Niemeyer e Áreas Adjacentes (COMLURB)
	Data: 03 de julho de 2026
	A AMASCO solicitou uma reunião técnica com a presidência e a equipe da COMLURB para tratar da demora na reestruturação do posto de coleta da Avenida Niemeyer e da reposição das cestas coletoras. O ofício ressalta os impactos negativos para a organização urbana e a qualidade de vida dos moradores, propondo a definição de soluções também para a Vila Canoas e a Rocinha, diante da urgência do problema.


	Maurício Grumari
	instagram.com/peakco_
	Entre o céu, a moda e São Conrado
	Maurício Grumari transformou a paixão pelo voo livre em profissão, estilo de vida e em uma marca que carrega a identidade do bairro
	Há pessoas que escolhem onde viver. Outras encontram um lugar que parece traduzir exatamente quem são. Para Maurício Grumari, São Conrado reúne tudo o que dá sentido à sua vida: o voo livre, o surfe, o mar, a floresta e as montanhas.
	Piloto e instrutor de voo livre há 30 anos, Maurício começou a voar na Praia de Grumari. Apenas seis meses depois, chegou a São Conrado e se associou ao Clube São Conrado de Voo Livre. A conexão foi imediata. A Pedra Bonita, a Pedra da Gávea, o céu aberto e o pouso na praia passaram a fazer parte não apenas de sua rotina, mas de sua própria história.
	A paixão começou ainda na juventude, quando era surfista e viu um parapente cruzando o céu pela primeira vez. Encantado, correu atrás
	Talentos de São Conrado

	ARTE QUE INSPIRA
	do piloto assim que ele pousou na areia, buscou informações sobre o curso e, na semana seguinte, já iniciava as aulas. Aquele impulso mudaria o rumo de sua vida.
	Antes de se dedicar integralmente ao esporte, Maurício trabalhou durante 17 anos no mercado de moda masculina. Paralelamente, construiu uma trajetória como atleta, representando o Clube São Conrado de Voo Livre e o Brasil em campeonatos estaduais, nacionais e no Pan-Americano, além de participar de etapas da Paragliding World Cup, o circuito mundial de parapente.
	Também criou o canal Freeflight.tv, dedicado à divulgação do esporte, à cobertura de competições e à produção de conteúdo. Mais tarde, decidiu transformar definitivamente sua paixão em profissão: tornou-se instrutor, fundou sua escola e passou a compartilhar com outras pessoas a experiência de voar.
	Para Maurício, ensinar alguém a pilotar vai muito além da técnica. Voar exige aprender a observar o vento, compreender os movimentos da natureza e respeitar o tempo de cada coisa. É uma experiência capaz de mudar a maneira como uma pessoa enxerga o mundo e se relaciona com ele.
	Mais recentemente, Maurício uniu os dois universos que marcaram sua trajetória: a moda e o voo livre.

	“Felicidade é quando profissão, família, esportes e estilo de vida caminham na mesma direção.”
	Assim nasceu a Peak Co., marca criada em São Conrado e inspirada nas montanhas, nos esportes, na natureza e na vida ao ar livre.
	A pequena loja, instalada dentro do Clube São Conrado de Voo Livre, foi criada por Maurício e sua esposa, Priscila. Ali, moradores e visitantes encontram roupas e lembranças que carregam um pouco da atmosfera do bairro. Para os turistas, é a oportunidade de levar para casa um pedacinho da experiência vivida entre o mar e as montanhas. Para quem mora aqui, é uma forma de vestir e valorizar a própria identidade de São Conrado.
	Aos 52 anos, Maurício procura viver com presença, equilíbrio e coerência entre trabalho, família e esporte. Para ele, felicidade é justamente quando essas dimensões caminham na mesma direção.
	Sua mensagem para quem vive ou passa pelo bairro é simples: respeitar, preservar e amar São Conrado, reconhecendo também as pessoas e os projetos que ajudam a manter viva sua essência.
	E o convite está feito: conhecer a Peak Co., tomar um café com Maurício e Priscila e descobrir um espaço criado por quem fez de São Conrado muito mais do que um endereço. Fez dele uma maneira de viver.
	Peak Co.  Dentro do Clube São Conrado de Voo Livre
	AMASCO

	RES
	PON
	DE
	A coluna Amasco Responde quer ouvir você! Envie suas perguntas pelo site da Amasco ou para amasco@amasco.org.br. Participe!
	MORADOR PERGUNTA

	O que tem sido feito e quais as atitudes que a AMASCO tem tomado na questão de segurança no bairro de São Conrado para tentar coibir algumas situações que vêm acontecendo, principalmente na Estrada da Canoa?
	AMASCO RESPONDE

	A AMASCO tem atuado junto aos órgãos competentes, como o 23º BPM e a 15ª DP, sempre com o intuito de colaborar para que o bairro de São Conrado permaneça como um dos mais seguros do Rio de Janeiro. Além disso, a AMASCO participa mensalmente do Conselho Comunitário de Segurança (AISP 23), onde as principais demandas do nosso bairro são apresentadas aos órgãos competentes.
	MORADOR PERGUNTA

	O que a AMASCO tem feito para tentar combater a desordem urbana em nosso bairro?
	AMASCO RESPONDE

	A AMASCO tem se reunido constantemente com as autoridades, como SEOP, Guarda Municipal e Gerência Executiva Local, sempre informando as demandas e atuando junto aos órgãos para tentar minimizar a desordem. Os principais locais de São Conrado onde a desordem se mostra mais intensa é sobre o Viaduto Mestre Manuel e regiões próximas. Além disso, a AMASCO também tem mantido contato diretamente com a COMLURB para tentar acabar com o transtorno que a empresa vem causando na curva da Avenida Niemeyer, onde a associação tem recebido muitas reclamações por parte dos moradores.
	MORADOR PERGUNTA

	O que a AMASCO tem feito quanto às demandas diárias que ocorrem no bairro de São Conrado?
	AMASCO RESPONDE

	A AMASCO informa que diariamente percorre o bairro com o intuito de encontrar mazelas, como carros abandonados, árvores precisando de poda, buracos, dentre outras demandas cotidianas do nosso bairro. Todas essas demandas são informadas aos correspondentes órgãos, com o intuito de solucionar o problema o mais breve possível. Além disso, a participação de todos é muito importante. Caso tenha alguma demanda. Entre em contato conosco através de nossos canais de comunicação
	CLASSIFICADOS
	NO INFORME SÃO CONRADO
	SEU SERVIÇO MERECE VISIBILIDADE!
	Profissionais liberais podem anunciar nos nossos Classificados e alcançar moradores de São Conrado e região.
	Entre em contato com o Setor de Comunicação pelo WhatsApp:  99475-9356 e saiba mais!
	Telefones Úteis
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	DIRETORIA
	CONSELHO FISCAL
	CONSELHO DE MORADORES
	EXPEDIENTE

	Conheça, Participe, Associe-se à Amasco! Unidos para transformar. Juntos para prosperar.

	FALE CONOSCO
	Horário de atendimento: segunda a sexta, das 9h às 18h
	Endereço: Estrada da Gávea, 899 – sala 244 – 2º piso (Fashion Mall) – São Conrado/RJ
	E-mail: amasco@amasco.org.br
	Site: https://www.amasco.org.br
	Telefone: 21 3322-0130
	Whatsapp (Assuntos gerais):
	21 97591 6264
	Whatsapp (Comunicação):
	21 99475-9356



